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RESUMO 

 

O destaque através de uma boa estratégia da qualidade pode ser um importante diferencial. A 

redução de produtos defeituosos, eliminação de desperdícios, a redução do retrabalho e a 

melhoria da satisfação dos clientes ocasiona um aumento na produtividade e competitividade 

da organização. A gestão da qualidade deve ser vista como uma ferramenta indispensável para 

manter o nível de excelência da empresa, através da adoção de técnicas, metodologias e 

ferramentas gerenciais, onde todas as ações sejam previamente planejadas e discutidas. O 

programa 5S tem o intuito conscientizar todas as pessoas envolvidas na empresa sobre a 

relevância da qualidade no ambiente de trabalho. Trata-se de uma nova cultura que demanda o 

envolvimento e comprometimento das equipes de trabalho a fim de conceber os resultados 

esperados e ambientes ordenados e limpos disponibilizando condições para maior 

produtividade. Este artigo tem como principal objetivo a apresentação de uma proposta de 

implantação do Programa 5S em uma pequena empresa de beneficiamento de laranjas na cidade 

de São João del-Rei, no estado de Minas Gerais. O estudo tem como objetivo identificar pontos 

do processo produtivo que devem ser melhorados, adicionado a propostas para a resolução 

dessas possíveis falhas identificadas, baseadas nos conceitos 5S e da Gestão da Qualidade, a 

fim de preparar a empresa quanto a relevância dessa ferramenta da qualidade e atingir melhoria 

em seu sistema produtivo. Os resultados indicam que a proposta é viável para a organização, 

porém é uma ferramenta que exige manutenções constantes. 

 

 

Palavras-chave: Indústria; Estudo de caso; Proposta de implantação. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O cenário competitivo em que as organizações estão inseridas tem mostrado que é cada 

vez mais imprescindível e urgente a preocupação com a melhoria contínua da qualidade dos 
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produtos e processos. Portanto, o destaque através de uma boa estratégia da qualidade pode ser 

um importante diferencial.  

A redução de produtos defeituosos, eliminação de desperdícios, a redução do retrabalho 

e a melhoria da satisfação dos clientes ocasiona um aumento na produtividade e 

competitividade da organização. A gestão da qualidade deve ser vista como uma ferramenta 

indispensável para manter o nível de excelência da empresa, através da adoção de técnicas, 

metodologias e ferramentas gerenciais, onde todas as ações sejam previamente planejadas e 

discutidas. 

 A qualidade é um conceito abrangente pois envolve a organização como um todo e para 

atingir resultados cada vez maiores é necessário enfatizar a importância dela por toda a empresa, 

envolvimento e cooperação da administração, promover a participação de todos os funcionários 

no processo e sempre preocupar com a satisfação do consumidor.  

Este artigo pretende identificar pontos do processo produtivo que poderiam ser 

melhorados, adicionado a propostas para a resolução dessas possíveis falhas identificadas, com 

base nos sensos da metodologia 5S e nos conceitos da Gestão da Qualidade, em uma empresa 

de beneficiamento de laranjas na cidade de São João del-Rei, no estado de Minas Gerais, a fim 

de preparar a empresa quanto a relevância dessa ferramenta da qualidade e atingir melhoria em 

seu sistema produtivo. Em uma visita in loco foi identificada a possibilidade de melhoramento 

nesse aspecto, definindo então qual seria a proposta sobre a implantação da metodologia. 

O objetivo geral desse estudo de caso é sugerir uma proposta de melhoria na empresa 

com o propósito de aperfeiçoar os processos e serviços da organização, com base nos sensos da 

metodologia 5S a fim de aprimorar qualidade, produtividade, segurança, motivação dos 

colaboradores e redução de desperdícios na organização. 

O bom desempenho da qualidade em uma organização não apenas leva a satisfação dos 

consumidores, como também aumenta a eficiência da organização. Há também a redução de 

custos, pois quanto menos erros existem em uma operação, menos tempo será necessário para 

a correção, evitando o retrabalho, e consequentemente gerando maior otimização de todo o 

processo e aumento da confiabilidade. 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Controle da Qualidade Total 
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 No período anterior a revolução industrial, os artesãos já atendiam as necessidades de 

seus clientes. Porém, o produto era o foco do controle da qualidade e a produção era em pequena 

escala. A revolução industrial trouxe um conjunto de mudanças, novos processos de produção 

foram criados, o que possibilitou uma maximização da escala da produção caracterizada como 

padronizada,o trabalho foi fragmentado, onde o operário não mais obtinha poder sobre toda  

manufatura do produto (PALADINI et al, 2012). 

 O conceito de qualidade surgiu após a Revolução Industrial e ao longo do tempo a visão 

da qualidade foi sendo modificada. Segundo Machado (2012, p. 35), 

 
no início a qualidade era vista sob a ótica da inspeção, na qual, através de instrumentos 

de medição, tentava-se alcançar a uniformidade do produto; num outro momento, 

buscava-se através de instrumentos e técnicas estatísticas conseguir um controle 

estatístico da qualidade; na etapa seguinte, a qualidade está mais preocupada com a 

sua própria garantia. 

 

Com a alta competitividade do mercado mundial, é fundamental que as organizações 

possuam um diferencial. Essa busca por diferenciais provoca exigências dos níveis de qualidade 

contínua associada a produtos e serviços.  

Segundo Giudicissi  e Chiroli  (2014), com uma sociedade cada vez mais competitiva, 

a população exige cada vez mais qualidade no atendimento às suas necessidades, as 

organizações, para se adaptarem à realidade mundial de competitividade e excelência, têm 

procurado identificar quais os fatores que podem garantir efetivamente a confiança advinda de 

seus clientes, em seus produtos e na prestação de seus serviços. 

Independentemente do seu porte, as organizações, buscam sempre por soluções que as 

tornem mais competitivas e para tal procuram aplicar métodos e ferramentas que são capazes de  

aperfeiçoar a qualidade em seus processos e produtos. Portanto, o uso das ferramentas de qualidade 

pode representar uma vantagem competitiva, alcançando assim uma maior participação no mercado 

(CARPINETTI, GEROLAMO 2016). 

A percepção dessa necessidade conduziu às organizações a adotarem um novo enfoque, 

conhecido como Controle Total da Qualidade (Total Quality Control – TQC), voltado para o 

gerenciamento estratégico. A qualidade total tem se tornado cada vez mais necessária para que 

as organizações satisfaçam as necessidades de seus consumidores, mantendo-a no mercado.  

Segundo Slack et al. (2007) a Gestão da Qualidade Total (SQT) pode ser entendida 

como a extensão lógica da maneira em que a prática da qualidade tem progredido. Ela se 

preocupa com o atendimento das necessidades e expectativas dos consumidores, com a 

integração de todas as partes e pessoas da organização, eficiência da produção, 
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desenvolvimento de sistemas e procedimentos que apoiem a qualidade e a melhoria e com o 

desenvolvimento da melhoria continua. 

Segundo Alvarez (2016), a adesão de um sistema da qualidade total é extremamente 

importante para que a empresa cresça e se desenvolva e sua teoria é absolutamente viável, 

considerando o sucesso obtido pelas empresas que adotaram esse sistema. 

 

Para que uma empresa alcance os níveis de qualidade visados pela qualidade total , 

ela deve promover uma transparência radical em seus processos tanto na produção 

quanto na administração, as empresas devem estar preparadas para absorver e 

controlar as mudanças sejam elas quais forem , sociais, econômicas, politicas , 

tecnológicas, ambientais, de forma rápida e madura , caso contrário , a sobrevivência 

empresarial estará ameaçada (ALVAREZ, 2016, p. 107). 

 

De acordo com Juran e Defeo (2015), Juran que foi um dos principais precursores dos 

estudos e das ferramentas da qualidade propôs uma trilogia de atividades para garantir que a 

função qualidade seja executada de modo a atingir os melhores resultados. Essas atividades são 

o planejamento da qualidade, controle da qualidade e melhoramento da qualidade. Ele ainda 

cita que a qualidade é a ausência de defeitos. 

Segundo Juran (1950) apud Carpinetti (2016) o controle de qualidade deve estar 

presente em todos os ciclos da produção e processos da organização, que deve ser voltado ao 

atendimento da perspectiva do consumidor. Juran (1950) nomeou Função da Qualidade como 

sendo toda atividade que tem por finalidade incorporar qualidade ao produto, a começar do 

desenvolvimento do produto, passando pelo projeto e desenvolvimento, aquisição, produção, 

vendas e pós-vendas. Juran desenvolveu a Trilogia do Controle de Qualidade que é constituído 

de planejamento, controle e melhoria. 

 

2.2 Programa 5S 

 

A metodologia 5S teve origem no Japão em 1950 devido à crise do período pós-guerra. 

O Japão passava por um período em que precisava se reerguer. Essa técnica foi difundida e 

chegou ao Brasil no início da década de 80, a qual se trata de uma ferramenta de fácil 

compreensão que aponta resultados a curto prazo. 

De acordo com Martins; Laugeni, (2006) o papel do 5S é cuidar da base, facilitando o 

aprendizado e prática de conceitos e ferramentas para a qualidade e consiste basicamente no 

empenho das pessoas em organizar o local de trabalho por meio de manutenção apenas do 

necessário, da limpeza, da padronização e da disciplina na realização do trabalho, com o 

mínimo de supervisão possível. 
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O método utiliza dimensões como a física que compreende o layout, intelectual que é 

caracterizada pela realização das tarefas e social que abrange o aspecto de relacionamentos e 

de ações de rotina, que são correlacionadas e dependentes entre si. Quando há alteração  ou 

melhoria em alguma dimensão, consequentemente há reflexo nas outras dimensões (CAMPOS 

et al. 2005). 

O fortalecimento da base do sistema de administração adotado pela empresa e a 

contibuição na busca de eficiência, eficácia e efetividade são justificativas para a 

implementação deste programa (DUARTE; DUARTE SILVA; ECKHARDT, 2013).  

Após a implantação, deve ser efetuada a manutenção do programa juntamente com 

processos de avaliação e divulgação das notas de cada setor da organização. Esta avaliação é 

essencial para a manutenção e a continuidade do 5S, para que não aconteça regresso deste 

processo (COUTINHO, F. M. J.; AQUINO, J, T., 2016). 

Segundo Lobo (2010), o sucesso da adesão de padrões operacionais pode ser atingido 

após determinar os padrões ambientais, de utilização, arrumação e limpeza. A sigla corresponde 

as palavras japonesas que indicam fundamentos básicos da organização: Seiri (senso de 

utilização), Seiton (senso de organização), Seiso (senso de limpeza), Seiketsu (senso de saúde) 

e Shitsuke (senso de autodisciplina). (MARTINS; LAUGENI, 2006). 

 

2.2.1 Seiri – Senso de Utilização 

 

O senso de utilização consiste em classificar materiais, ferramentas, equipamentos em 

dados necessários e desnecessários e usar os recursos disponíveis com bom senso e equilíbrio, 

com isso somente o fundamental para a realização das atividades permanecerá no local de 

trabalho (MARTINS; LAUGENI, 2006). 

Para a implementação deste senso é necessário a realização de algumas ações, como 

análise de tudo que está no local de trabalho, separação do que é necessário e desnecessário, 

adequação dos estoques às necessidades da empresa e a seleção dos itens desnecesários a 

execução de tarefas e destinação adequada desses itens (CAMPOS et al, 2005) . 

Ao implementar este senso percebe-se benefícios como melhor aproveitamento do 

espaço físico, reaproveitamento de recursos, maior organização, eliminação de excessos e 

desperdícios (OLIVEIRA, 2014). 
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2.2.2 Seiton - Senso da Organização 

 

Com a implementação do primeiro senso (de utilização) apenas o essencial para a 

execução das tarefas permanecerá no ambiente de trabalho. O próximo passo a ser 

dado é desenvolver um arranjo físico sistemático para organizar de maneira mais 

funcional o local de trabalho, isto é, dispor os recursos eficiente e eficazmente de 

modo a facilitar o fluxo de pessoas, materiais e informação e gerar um sistema de 

controle visual (CAMPOS et al, 2005, p.4). 

 

 Segundo Lobo (2010) o senso de organização consiste em definir lugares adequados e 

critérios para guardar, estocar ou dispor ferramentas, equipamentos, materiais, utensílios, dados 

e informações de maneira a facilitar a procura, a localização e o uso e manuseio de qualquer 

item. A implementação do Seiton trás benefícios para a organização como a facilidade e 

economia de tempo para encontrar documentos, materiais, ferramentas e outros objetos 

(CARPINETTI, 2016, p. 102). 

 Além desses benefícios, ao implementar o senso de ordenação é possível obter um 

aumento da produtividade, economia de tempo, redução de custos, redução de acidentes de 

trabalho e otimização do sistema (ALVAREZ, 2016). 

 

2.2.3 Seiso – Senso da Limpeza 

 

  Segundo Martins e Laugeni (2006) este senso consiste em garantir a limpeza das 

ferramentas, máquinas e do local de trabalho. É preciso tornar a limpeza uma rotina presente 

no trabalho, sendo importante o habito de não sujar.  

 É necessário além de limpar , constatar a origem de sujeiras e as relativas causas, de 

maneira a evitar que ocorram.  “A limpeza deve ter sua manutenção diária executada por cada 

uma das pessoas que convivem no ambiente e que usam as máquinas ou equipamentos” 

(ALVAREZ, 2016, p. 304). 

 A prática desse senso gera benefícios como um ambiente mais agradável e sadio, 

diminuição do desperdício, bem-estar pessoal, melhoria e preservação dos equipamentos, 

concedendo-lhes maior vida útil, melhoria da imagem interna e externa da organização. 

(OLIVEIRA, 2014). 

 

2.2.4 Seiketsu – Senso de Padronização e Saúde 
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Segundo Carpinetti (2016), o senso de padronização e saúde além de fazer referência a 

saúde física e mental, refere-se a melhoria contínua e consiste na manutenção dos sensos 

anteriores. 

“As pessoas devem mudar seu comportamento e aquelas rotinas que geram sujeira, pois, 

se não houver perseverança, rapidamente voltaremos à situação inicial, antes mesmo de termos 

concluído o desenvolvimento completo dos 5S” (ALVAREZ, 2016, p. 305).  

  Este senso só será alcançado quando as condições forem favoráveis a saúde mental e 

física dos colaboradores. Para isso é importante manter a segurança, conforto, bom 

relacionamento e um ambiente saudável. (CARPINETTI, 2016). 

 

2.2.5 Shitsuke – Senso de Autodisciplina 

 

Este senso refere-se a disciplina, onde é preciso preservar tudo que leva a melhoria do 

ambiente organizacional, da segurança do colaborador e da qualidade. A disciplina pode ser 

atingida com um treinamento persistente e é primordial que cada colaborador se empenhe e 

contribua para mudar e tornar a aplicação desses sensos hábitos, para que se obtenha êxito. 

(MARTINS e LAUGENI, 2006). 

“Os principais benefícios esperados com o 5S são a melhoria do ambiente de trabalho, 

a redução de disperdícios e a melhoria da produtividade, já que deve haver uma redução de 

tempos improdutivos”( CARPINETTI, 2016, p. 105 ). 

O objetivo é o cumprimento dos padrões definidos nos sensos anteriores e apesar do 5S 

ser um programa com conceitos simples, tem uma dificil implementação e manutenção. De 

acordo com Alvarez (2016), um recurso para manter o programa ativo é a utilização de algum 

sistema de recompensa pela manutenção do programa, servindo de motivação para os 

colaboradores.  

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

  

 A finalidade do presente artigo é propor a realização de um estudo de caso aplicado. 

Segundo Oliveira (2008), o estudo de caso deve ser aplicado quando o pesquisador tiver o 

interesse em pesquisar uma situação singular, particular. Esse tipo de estudo sempre se 
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preocupa em retratar a complexidade de uma situação particular, focalizando o problema em 

seu aspecto total.  

 Em relação a natureza, a pesquisa classifica-se em aplicada quando tem o objetivo de 

utilizar os conhecimentos desenvolvidos na pesquisa básica para a resolução de problemas 

específicos, fazendo, assim, uma aplicação desses conhecimentos (NIELSEN et al, 2017, p. 

111). 

 O trabalho aqui desenvolvido tem um caráter dedutivo que busca compreender os efeitos 

da implantação do programa 5S sugerido em uma empresa de beneficiamento de laranjas, de 

pequeno porte, na cidade de São João del-Rei, no estado de Minas Gerais, em busca da melhoria 

contínua da organização. 

 O tipo de pesquisa adotada tem objetivo exploratório, que consiste na realização de um 

estudo de caso para que o pesquisador se mantenha mais próximo com o universo do objeto de 

estudo. A natureza se dá de forma qualitativa, pois foram obtidos através de percepção e análise, 

e tem o objetivo de estudar um fenômeno de modo aprofundado. Essa pesquisa baseia-se em 

observação, descrição, compreensão e busca de significado (NIELSEN et al, 2017). 

 A empresa em estudo foi fundada no ano de 2000 por um proprietário e é a única em 

sua atividade na cidade em que se localiza. Conta com doze colaboradores e distribui sua 

produção para os comércios da região e para uma das unidades da central de abastecimento de 

seu estado – CEASA MINAS. 

 O sistema produtivo deriva de uma ordem de produção empurrada, na qual essa flui a 

partir de uma previsão de demanda dos clientes. O processo tem início quando as frutas não 

selecionadas chegam na empresa, as quais vieram do interior do estado de São Paulo. 

Posteriormente tem início o beneficiamento das laranjas quando as frutas são descarregadas do 

caminhão para a esteira. Posteriormente as frutas passam pelo processo de limpeza que inclui a 

lavagem e secagem, depois elas prosseguem para o polimento e enceramento, em seguida são 

secadas novamente e separadas por tamanhos. Depois de todo esse processo é realizado 

manualmente a seleção das laranjas em bom estado para serem comercializadas e assim são 

embaladas para serem distribuídas. 

 Para elaborar a proposta de melhoria, foram realizadas revisões bibliográficas sobre 

gestão da qualidade e aplicação do programa 5S, foram  listadas a situação de cada parte da 

empresa e também realizados registros fotográficos para futura análise. Conhecido o processo 

da empresa, elaborou-se a metodologia do trabalho, foram estabelecidos os objetivos, listado 
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os processos necessários para execução do plano e também realizado um planejamento dos 

locais que seriam aplicados os cinco sensos. 

  Foi sugerido um treinamento dos colaboradores para a execução de tudo o que foi 

planejado, garantindo assim o desenvolvimento de competências, e o comprometimento de 

todos com o intuito da execução das atividades de forma eficaz.  

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 Análise inicial da empresa 

 

Para realizar a análise inicial da empresa foram realizadas algumas visitas a organização 

para a observação in loco, conversa informal com o proprietário e registros por meio de 

fotografia.  Após a análise dos dados, viu-se a necessidade da aplicação do programa 5S, sendo 

que alguns setores da organização demandavam a implementação da ferramenta. 

Como a empresa nunca havia trabalhado com nenhuma ferramenta da qualidade, para 

uma melhor condução do programa foi necessário uma pessoa responsável pela condução do 

programa, como se trata de uma empresa pequena foi sugerido que o gerente ficaria responsável 

junto com o proprietário. Foi identificada a necessidade de um treinamento específico sobre o 

programa com a gerência (proprietário e gerente). A responsabilidade do gerente será conduzir 

todo o processo de implementação, incentivar os funcionários durante a implementação e 

manutenção do 5S e acompanhar os resultados de cada etapa. O funcionário responsável 

(gerente) irá ministrar ou providenciar a aplicação de treinamentos para a equipe sobre o que é 

o programa 5S, sua importância e sobre como é possível melhorar o ambiente de trabalho 

através do programa. Foi recomendado ainda que a implantação aconteça em etapas, ou seja, 

um senso de cada vez, para maior compreensão dos funcionários durante a implementação. 

Foi sugerido como ação inicial a criação de um “Dia D” para lançamento do programa. 

Acontecendo nesse dia uma reunião com todos os funcionários com o objetivo de motivar a 

equipe e aumentar o interesse pelo programa 5S.  

Foi proposto também a elaboração de material de divulgação, como cartilhas 

explicativas sobre a importância do programa e explicando o que é cada senso para serem 

distribuídas nos treinamentos, cartazes para serem fixados em locais estratégicos pela empresa 

e outros tipos de materiais de divulgação do programa 5S. 
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Depois dos treinamentos para conhecimento do programa, será iniciado a 

implementação dos sensos. 

 Os locais observados para as possíveis alterações e aplicação de cada senso do 5S 

citados anteriormente incluem a área produtiva, escritório, setor de armazenagem de 

embalagens, produtos de limpeza, caixas para o transporte. O objetivo nesta etapa consiste em 

mudanças na limpeza, organização, disposição das caixas, disposição das máquinas, 

embalagens e materiais de limpeza das laranjas e na limpeza do local e consciência dos 

colaboradores para melhor entendimento do plano de ação proposto. 

 

4.2 Proposta de implementação do Senso de Utilização (Seiri) 

 

Este senso consiste em separar os itens em necessários e desnecessários,  e descartar 

tudo o que é desnecessário no ambiente de trabalho. 

Constatou-se que no escritório encontravam-se excesso de papéis, como mostrado na 

Figura 1. 

 

Figura 1 . Escritório 

 
                                                           Fonte: Autoria própria (2019) 

 

Deverá ser feito o descarte de objetos que são inutilizáveis. Assim, foi sugerido 

organizar os documentos que são importantes, retirar papéis desnecessários, organizar estes em 

pastas padronizadas e identificá-los com etiquetas, facilitando o manuseio, acesso e ganhando 

espaço no ambiente. 
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4.3 Proposta de implementação do Senso de Organização (Seiton) 

 

O objetivo deste senso é organizar todos os materiais de forma a serem facilmente 

localizados. Assim, verificou-se que existem ferramentas no escritório em local inadequado 

como mostra a Figura 2, sendo que essas deveriam estar dispostas de modo apropriado a esse 

fim. 

 

Figura 2.  Ferramentas alocadas no escritório 

 
                                                             Fonte: Autoria própria (2019) 

 

Foi sugerido retirar essas ferramentas do escritório e também  proposto que as 

ferramentas fossem guardadas em uma sala que não é utilizada e esta poderia ser usada para a 

organização dessas ferramentas classificando cada uma conforme a necessidade de utilização 

da mesma. 

 As caixas de papelão e lacres utilizados para embalar parte das laranjas que são vendidas 

para alguns clientes específicos estão em um local impróprio, conforme apresentado na Figura 

3, onde estão dispostas as máquinas e que também é utilizado para passagem de pessoas, com 

isso além de prejudicar a circulação dentro da área produtiva, também existe o risco de danificar 

estes materiais, podendo gerar perdas. 
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Figura 3. Embalagens em local inadequado 

 
                                   Fonte: Autoria prória (2019) 

 

Na área produtiva é necessário destinar um local específico para as caixas e os lacres 

utilizados para embalagem. As embalagens devem ficar próximas ao fim do processo onde as 

laranjas são classificadas para serem embaladas, minimizando assim o tempo de deslocamento 

e evitando também perdas das embalagens que estão sujeitas a serem danificadas o que pode 

gerar custos desnecessários. 

Os materiais de limpeza usados para a higienização das frutas também ficam no mesmo 

local em que estão dispostas as máquinas, o que também prejudica a circulação podendo gerar 

perdas, conforme retratado na Figura 4. 

 

Figura 4. Produtos de limpeza 

 
  Fonte: Autoria própria (2019). 
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Os materiais de limpeza também devem ter um local destinado apenas a eles, os mesmos 

devem estar classificados para facilitar o acesso e manuseio e reduzindo também possíveis 

desperdícios por estar em local inadequado. 

Recentemente foi adquirida uma máquina para embalar as laranjas em redes para serem 

vendidas, que pode ser observado nas Figuras 5 e 6. Esta máquina encontra-se localizada longe 

da última etapa do processo em que as frutas saem prontas para serem acondicionadas em suas 

respectivas embalagens.  

 

Figura 5. Máquina para embalar laranjas em rede 

 
Fonte: Autoria própria (2019) 

 

Figura 6. Máquina para embalar laranjas em rede 

 
Fonte: Autoria própria (2019) 
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A máquina para embalar laranjas em redes precisa ser realocada de onde está para 

próximo da etapa final da produção, com o objetivo de reduzir o tempo entre as etapas da 

produção, viabilizando assim o processo. 

 

4.4 Proposta de implementação do Senso de Limpeza (Seiso) 

 

O objetivo deste senso é garantir a limpeza do ambiente de trabalho e dos equipamentos, 

para se alcançar é necessário manter a limpeza e conservar cada coisa em seu lugar. 

Foi observado que são necessárias mudanças na limpeza da área produtiva. No momento 

em que as laranjas são descarregadas do caminhão para a esteira as folhas caem direto no chão 

causando acúmulo de sujeira conforme exposto na Figura 7. 

 

Figura 7.  Acúmulo de sujeira no chão 

 
                                                Fonte: Autoria própria (2019) 
 

Na área produtiva foram observados alguns aspectos a serem mudados, as folhas das 

laranjas caem diretamente no chão ao serem despejadas do caminhão para a esteira onde se 

inicia o do processo de beneficiamento, acarretando em acúmulo de sujeira no chão. Foi 

sugerido o uso de uma tela que irá impedir que as folham caiam no chão, consequentemente 

facilitando e minimizando o tempo de limpeza. 
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4.5 Proposta de implementação do Senso de saúde (Seiketsu) 

 

Constatou-se que os funcionários não são conscientes da importância da limpeza e da 

organização para a empresa e que também não há motivação por parte da gerência para mudança 

de comportamento em relação as tarefas. 

É relevante a atenção ás condições de higiene, segurança e saúde fisica e mental dos 

trabalhadores, demonstrando assim o comprometimento e preocupação da organização com os 

colaboradores. A empresa pode implantar um refeitório para que os funcionários possam fazer 

as refeições em local apropriado, reforçar o café da manhã, sugerir exercícios fisicos de 

alongamento no início das atividades, para influenciar positivamente o ambiente de trabalho. É 

interessante também a contratação de um plano de saúde para os funcionários certificando assim 

motivação e fidelidade da equipe. 

O comprometimento dos colaboradores é essencial para que a implementação dos 5S 

seja estabelecida e sempre mantida. Foi proposto treinamentos constantes para conscientização 

e para ressaltar e alinhar a manutenção de todas as etapas da implementação do método dos 

sensos. 

 

4.6 Proposta de implementação do Senso de autodisciplina (Shitsuke) 

 

Este senso refere-se a fase final do 5S, nessa etapa é necessário uma avaliação de 

eventuais erros durante a implantação dos sensos anteriores. É importante que os sócios e o 

gerente avaliem a implantação do 5S e motivem a equipe.  

 Foi observado dentro do senso Shitsuke, que não há uma rotina de treinamentos e de 

manutenção da ordem por parte da empresa. A organização deve manter todos os subsídios 

necessários para a vitalidade do programa, manter os treinamentos e a rotina de limpeza para 

manutenção dos resultados obtidos coma a implantação do programa . 

 Depois da etapa de implementação de todos os sensos é necessário averiguar os 

resultados alcançados com o processo realizado. Acompanhar a manutenção do 5S e como 

forma de manutenção foi sugerida alguma forma de premiação para os funcionários como 

motivação. 

Acredita-se que, com a implantação do 5S na empresa, algumas melhorias serão 

imediatas, tanto nos processos de produção quanto na organização geral do ambiente resultando 

assim melhorias de qualidade, otimização e eficiência. 
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  “Se a empresa não promover um entendimento completo e profundo do 5S, acabará 

empobrecendo seus resultados e reduzindo as possibilidades dessa ferramenta” (ALVAREZ, 

2016, P. 310). 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Por meio da pesquisa de campo (estudo de caso) realizada, foi possível detectar algumas 

falhas que a empresa apresentava na qualidade do ambiente de trabalho, desorganização e falta 

de limpeza e assim apresentar uma proposta de melhoria para os problemas encontrados. 

 Caso seja implementado o projeto, a empresa em estudo terá mudanças no layout, 

oferecendo melhorias na circulação de pessoas, minimizando o tempo e viabilizando o 

processo. No escritório, com a organização de documentos em pastas, o acesso será mais rápido, 

itens como embalagens e produtos de limpeza que ficavam espalhados vão ter um lugar 

específico, diminuindo o risco de perdas. A limpeza passará a ter uma prioridade maior e a 

equipe terá treinamentos para ser estabelecido uma autodisciplina por parte de cada um para 

manutenção das melhorias propostas. 

 É relevante ressaltar que o programa 5S ainda não foi implantado. Após a implantação 

das mudanças necessárias sugeridas no estudo, é necessário que  a prática da ferramenta 5S seja 

considerada elemento fundamental para conseguir bons resultados. 
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